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Companhia Cinematojrapliica Brasileira 
= Fundo de reserva Rs. I.080;000$000 Capital realisado Rs. 4.000:000$000 

^ H E> iVTI^O» m. 
São Paulo 

BtJOUTHEATEE 
BIJOU-SALOK 
IRIS-THEATRE 
RADIUIM-CINEMA 

l OHANTECLEE-THE ATRE 
Em Nictheroy: EDEN-CINEMA 

THE ATRO SAÜ PAULO 
IDEAL CINEMA 
THEATRO COLOMBü Rio ôe lanciro 
COLYSEU DOS CAMPOS ELYSEOS 
SMAET CINEMA 
—    Bello Horizonte: CINEMA-COMMERCIO 

CINEMA-PATHE' 
CINEMA-ODEON 
CINEMA-AVENIDA 
THEATRO SãO PEDRO  DE  AL 

CANTARA 
Juiz de Fora: POLYTHEAMA 

Santos: COLYSEU SANTISTA — THEATRO GÜARANY 

ODHE^ ATROS   i 
POLYTHEAMA, S. Paulo — THEATRO S. JOSÉ', S. Paulo — PALACE THEATRE, Rio de Janeiro 

Em combinação com diversos Theatroa da America do Sul 

Importação directa dos  Films das mais importantes Fabricas 
kdisk, kbrosio ítala, Phm, Bioscop, Selig, Mer, Durks 6 todos os fiks de suocesso editados no mundo Cinematographico 

Exclusivamente para todo o BRASIL os films das principaes fabricas do mundo!!! 36 marcas... 70 novidades por seman i 
Stock de fitas, 6.000.000 de metros. Compras mensaes, 250.000 metros. 

Oniea depositaria  dos eelebfes  Rppafelhos PRTHÉ FREGES.   Cinemas KOKS 
pfopfios pafa Salões em easa de pamilias. 
= Alugam-se e fazem-se contractos de fitas = 

Sede em S. PAULO - Rua Brigadeiro Tobias, 52   -   Succursal no RIO: Rua S. José, 112 
Agencias em  todos os   Kstados do   Brasil 
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S. Paulo, 20 de Maio de 1916 
Numero 219 Revista  lllustrada 

de Importância 
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RUA 15 DE NOVEMBRO, 50.B 

Caixa do Correio, 1026 
■ 

EXPEDIENTE 

õ presente numero d' O Pirralho 
sae com atrazo de alguns dias 
devido a um desarranjo fjavido no 
nosso prelo. 

õs nossos leitores desculparão a 
falta involuntária. 

n GR£V£ DOS CJtfiUFFtURS 

Devido ao grande augmento de pre- 
ço da gazolina declararam-se em gre- 
ve os chau/feurs d'esta capital. 

O Estado diz que é um direito que 
tem o proletariado de nao aceitar as 
imposições dos monopolisadores e que 
a greve num caso d'esses é uma re- 
presália muito justa. Não discordamos 
do velho collega. 

Entretanto, continua o autorizado 
orgam da praça Antônio Prado, os 
movimentos d'essa natureza devem 
ser calmos de modo que a ordem pu- 
blica seja mantida. 

Os grevistas não teem o direito de 
perturbar o trabalho dos seus collegas 
que não quizeram adherir ao movi- 
mento de rebeldia e caso se dê essa 
perturbaçftp a policia tem o dever de 
vir em auxilio dos que trabalhara, e- 
vitando assim violências, grosserias e 
até homicidios que em dadas situações 
quasi sempre occorrera. 

Ora, disse o conceituado matutino, 
a policia não garantiu o trabalho dos 
não adhesistas e permittiu que se pra- 
ticassem violências contra elles. 

E' uma velha mania essa de se a- 
tacar a policia. 

Porque responsabilizar a policia pe- 
los factos occorridos terça-feira? 

Um bando de grevistas exaltados 
damnifica um ou dois automóveis. Era 
possível que quatro ou cinco soldados 
resistissem ao furor de uma turba ar- 
mada e disposta a transpor toda e 
qualquer barreira? 

Seria ou não de mais graves con- 
seqüências qualquer iniciativa pacifi- 
cadora por parte doa guardas da ci- 
dade? Está claro que sim, porque os 
grevistas reagiriam e iniciado o con- 
flicto feriamos por certo que lamentar 
muitas mortes. 

Demais os excessos praticados pelos 
grevistas não foram apavorantes como 
os pintou o Estado, mesmo porque a 
policia tomou logo as devidas provi- 
dencias, afim de evitar todo e qual- 
quer condicto serio. 

Em todas as manifestações em que 
a massa popular toma parte, por maior 
que seja o zelo das autoridades poli- 
cias é quasi que impossível evitar um 
ou outro abuso. 

Isso acontece em toda parte e ex- 
tranhamos deveras o espanto do Es- 
tado deante de um facto que clle está 
habituado a observar e o mais das 
vezes sem carregar o sobrolho. 

Café-Concerto 
Accentua-se cada vez mais a falta 

de papel. De repente os jornalistas 
também se declaram em greve. 

* * 
Em vista da falta de papel " A Ves- 

pa" circulará uma vez por anno... 
* * * 

Apesar da escassez de papel o "Diá- 
rio" continua a aceitar collaboração 
do Kené Thoillier e outros. .. 

UN   SEUL   .TONGLEUR 

Dr. CARDOSO DE ALMEIDA 

Festejou terçafeirn ultima o ilr. Canloso 
de Alnieidn, illustre secrotario dn Fazenda, 
e sua exma. senhora o vigésimo quinto an- 
uiversario de seu casamento. 

Para commemorav tão auspiciosa data o 
dr. Cardoso de Almeida deu uma recepção 
em seu palaeete, tendo sido numerosas as 
pessoas que foram levar ■•umprimentoR ao 
distinto casal que venturosamente celebrava 
as bodas de prata. 

Estiveram presentes á bella festa os srs. 
dr. Altino Arantes, presidente do Estado; 
dr. Oscar Rodrigues Alves, secretario do 
Interior; dr. Eloy Chaves, secretario da 
Justiça e da Segurança Publica; dr. Cân- 
dido Motta, secretario da Agricultura; sena- 
dores, deputados federaes e estaduaes e gran- 
de numero de exmas. famílias. 

Dentre as senhoras presentes notamos; 
Mmes. Antonietta e Eglantina Penteado Pra- 
do, Prado Oliveira, Sara Pinto Conceição, 
Custodio Cardoso, Erminio Cardoso, Lacer- 
da Franco, Sebastião Lobo, Padua Salles, 
Renato Prado, Crespi, Jessy de Souza Quei- 
roz, Stella Penteado Prado, Olivia Guedes 
Penteado, Eloy Chaves, Amélia Barcellos 
Prado, Ernesto Ramos, Villares, Ouilhermi- 
na Ferreira, Carlos Guimarães, Joaquim Pa- 
ranaguá, Urbano Azevedo, Cardoso de Mello, 
Vitto, Alves Lima, Vlllaboim, A dolpho Pin- 
to, Júlio Prestes e outras ; melles. : Albertina 
Prado de Oliveira, Maria Guedes Penteado, 
Vera Paranaguá, Alves Lima, Villaboim, 
Vilma e Zorayde Padua Salles, Maiy Sam- 
paio Vianna, Souza Queiroz, Consnelo Lobo, 
Lacerda Franco, Alves Lima, e mnitissimas 
outras cujos nomes não   conseguimos  reter. 

Vimos também os srs. senador Lacerda 
Franco, senador Padua Salles, dr. Cardoso 
de Mello Netto, deputado dr. Júlio Prestes, 
dr. Adolplio Pinto, Custodio Cardoso de Al- 
meida, Arminio Cardoso de Almeida, Sylvio 
e Armando Penteado, dr. Luiz Paranaguá, 
dr. Mello Nogueira, Antônio Prado Júnior, 
Joaquim Morse, Armando Rosa, Villaboim 
Filho, Godinho Cerqueira, dr. José Libero, 
dr. Octavio Pinto, Fábio Prado, dr. Plinio 
Uchoa Filho, Augusto üchoa, dr. Sebastião 
Lobo, dr. Antenor Curjão, Lauro e Mario 
Cardoso, dr. Sampaio Vianna, J. B. Alves 
Lima, Caio Prado, Jayme Telles e muitis- 
sinios outros. 
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O PIRRALHO 

OCCULTISMO 

PROBABILIDADES PSYCH0METR1CAS 

Felix Otero — Manifestação de 
arte. Usa barba. Conhece n musica 
do Wagner no original. Terá um fu- 
turo brilhante. Discute com muita sa- 
bedoria. Tem temperamento bellicoso. 
Altivo o sobranceiro. Viverá muito e 
terá sempre grande chance profissio- 
nal. E' o homem dos sete instrumen- 
tos. NAo gosta de üuiomar Novaes, 
nem de Vicente de Carvalho, nem de 
Verdi, nem de Mascagni, nem de Gou- 
nod, nem de Roasini, nem de liizet, 
nem de Puccini, nem de Bellini, nem 
de Cimarosa, nem de Ponchielli. nem 
de Carlos Gomes, nem de Lisz , nem 
de Chopin, nem de Mozart, nem de 
Beethoven, nem de Schubert, nem de 
Fran hetti, nem de Schumann, nem 
de Catalani, nem de Douizzetti, nem 
de Leoncavalio, nem de Perosi... 
Só gosta do Wagner e um pouquinho 
do Verissimo. 

Aristeu Seixas — E' poeta e tem 
grande inclinação para o jornalismo. 
Já publicou muitos livros em prosa e 
verso. S'rá da Academia Brasileira 
de Letras. Fará fortuna e irá viver 
na Europa. Temperamento aggressivo. 
Descobre erros Je português em Vieira 
e Frei Luiz de Souza. Logo que ac- 
corda levanta da cama. Muito traba- 
lhador. Pensa muito no futuro e na 
gloria. Tem um relógio de ouro. E' 
chie no trajar. Sabe de cór as Pombas 
de Raymundo Corrêa. Desinteressado 
e generoso em matéria de dinheiro. 
Só anda de bonde. 

José Feliciano — Philosopho e 
aatronorao. Cacete como o diabo. Não 
sabe escrever e lê muito mal. Fugiu 
da escola. Tem man^i de positivismo 
sem saber porque. Não escreve mais 
119 Estado, nem no dia 21 de Abril. 
Temperamento calmo. Tem medo de 
entrar num quarto escuro. Prevê ecli- 
pses com grande antecedência. Orador 
de fama mundial. Receberá uma gran- 
de herança, fíão fuma cigarro caipira. 
Será dono de um grande restaurnjit. 
Dánsa o tango com perfeição admi- 
rável.    Morrerá   aos   noventa annos, 

perto de uma das pyramides do Egy- receberá mna grande manifestação de 
pto.   De xará   muitas   obras  sobre  a apreço na  Irlanda.   Uma   optima   os- 
balkanica formidável guerra   e sobre trella o protege, 
os cubicularios gozos.   Aos   85  annos MtaA-BEU.n. 

Carta aberta de fiho Vadô 
pVa  fiho Cornélo Pires 

-<msfEm° 

Nho Cornèllo! a sua historia.. 
Da Gadeiúda dos Qninto 
Me aperto uma sodade 
Qu'inté hoje eu inda sinto — 

O porto da Pulicena 
Si elle pudesse fallá! 
Que de coisas tão bonita 
Não teria que couta! 

O banco de lava ropa 
Burnidinho de sabão; 
Os pindaquêma afincado 
Nas barranca do estirão. . . 

Os cachorrinho sarneuto 
Caçado de sérelepe 
A canôinha amarrada 
Na garganta de um ganzépe. 

E nóis tudo se embarcando 
Cada quá com seu balúme 
Mecê co' o virado ás vórta, 
Co' os óio acceso de sciúme. 

O Martinho co a  anzolâma 
As vara tudo nun. l'3Íxe 
Era de intê se tê medo 
Das água fica n^ía peixe! 

As linha de verdegáis 
Que o Martinho descoxá, 
Nem que peixe não queira 
Ha de o meno pinica. 

Despois na hora do armoço 
Um virado de feijão 
Uns torresminho bem secco 
Uns corinho de leitão — 

• 

Arrois c'uns naco de lombo, 
Revirado de parmito.. 
Pro riba ainda espaiádo 
Uma dusia de ovos frito — 

Agente oiá nho Cornèllo 
Na hora de abri o virado, 
Era a festa que nois tudo 
Achava mais engraçado — 

Os óio que elle fasia! 
As risada que elle dava! 
Có' o prato cheio e um copasio 
Cum água do avanhandava! 

Depois do armoço acabado 
Prá se embarca na canoa 
Cóos oínho pequenino 
Não achava mais a proa — 

Quando nois tudo chegava 
No porto ás ave — Maria 
Se conta o que se feis 
No corre da pescaria. 

No bojo o fexe de vara 
Co' as linha tudo tramado 
Um chimburè catinguento 
Já secco e muito pizado — 

A cesta co' os guardanapo 
Uns resto d'isca fedendo 
Co' a cara tudo queimado 
Cada quá se recoiendo 

Pra quando mais Nho Cornélo 
Havêmo de se encontra 
Mata sodade do amigo. 

VAUOSINHO CAííBAEâ. 
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O PIIíRALHO 

• 
Homance de uma arvore 

0 meu piai ano andava aborrecido, 
andava tristo, andava mudo, andava 
como um homem que vive sem ter tido 
na vida o encanto de uma trança fiava, 
a nevrose de uns olhos de pervinca, 
de um riso que gorgeia e de uma voz que brinca... 
O meu platano andava aborrecido... 
E eu lhe disse, uma vez: Toma sentido, 
olha que eu sei o que essas cousas são! 
Quando se anda calado e aborrecendo tudo, 
quando se vive como vives, mudo, 
si não é doença, deve ser paixão.., 

Ora, doença não era, 
porque a Senhora Dona Primavera 
começava a deixar pelo jardim 
pinceladas de chromo e de carmim. 
Devia ser algum amor, devia.. . 
Que eu descobri meu verde amigo um dia 
roubando beijos a uma viração. 
E eu lhe disse: Cautela! Olha que eu sei 
perfeitamente o que essas cousas são... 
Meu bom amigo, toma mais cuidado! 
Eu não creio que exista alguém que tenha amado 
como eu amei.. . 

Mas o platano. . .  Qual! Que importava isso tudo, 
si a brisa tinha beijos de velludo 
e o cheiro dos jasmins que desfolhára? 
E a primavera foi-se. .. E certa tarde clara 
o outomno veio, num sussurro de folhagem, 
espiritualizar o somno da paysagem. 
A viração voltou ao meu platano amigo. 
Mas como ella mudou! 
E que frio, e que spleen trouxe comsigo! 
Poz-se a soprar...  soprou 
tanto, que a minha arvore triste e bôa, 
núa de folhas, encontrou-se á tôa, 
inútil e sósinha, no abandono, 
por uma tarde languida de outomno.. . 

Isto é a vida, meu platano; que queres? 
A tua historia é como todas as historias 
e essas brisas trahidoras e illusorias 
são também como todas as mulheres.. . 

G. DE ANDEADE E ALMEIDA. 
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LIVROS NOVOS 
Poesias de J. i(. de Sá Xeiião 

Nitidamente impresso em bom papel, trazendo na capa 
este suggestivo verso de Sully Prudhomme: «Je ne me 
plaindraia pas d*avoir connu Ia vie,» chegou nos ás mãos 
o livro intitulado "Poesias" da lavra do sr. J. H. de Sá 
Leitão. 

A impressão que o livro dá exteriormente é optima, 
porém uma vez aberto tem-se vontade de fechal-o. Sim, 
porque os versos não valem o trabalho graphico. 

Talvez o sr. Leitão seja um innovador e, portanto, só 
mais tarde será comprehendido, porque nós, francamente, 
por mais que nos esforçássemos não conseguimos encon- 
trar bellezas nos versos do estreante. 

Querem um exemplo?   Leiam esta poesia: 

INANIA VERBA 

A morte vê o esforço ingente 
que o homem faz para a conter, 
vê que esse esforço é nullo e sente 
quanto é "pequeno o humano ser! 

Podia o seu braço inclemente 
de um golpe só prostral-o já, 
não só a elle, a toda gente 
que a perscrutal-a em vão está. . . 

Ah! que a vaidade eternamente 
do homem stcpponha a dominar, 
embora o peito exhaura e a mente 
as azas parta em cheio no ar. . . 

Que a idea exulte e ousada tente 
prender no espaço a sombra vã, 
e busque a treva intimamente, 
buscando a luz, que é sua irmã. . . 

E a morte diz, calma, eloqüente: 
ó homem, para comprehender 
quem sou, a vida é insuficiente. . . 
Morre! primeiro has de morrer!. . . 

E' uma prosa mal metrificada cheia de accacianismo pu- 
lha, salvo melhor juizo, como di/.em os magistrados. 

De vez em quando o poeta dá p;ra fazer humorismo 
a serio e saem lindezas como esta: 

^r 
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APPETITE GERMÂNICO 

r 

E aqui que o bicho ficará sem dente. 1 
MYSTERIO 

Q«í2 indagar da humana creatura 
como o espirito, ó sciencia, conformae.t, 
e dissestes que ella ê uma  mistura, 
uma combinação simples de saes. . . 

Mas, afinal, esse conhecimento 
que adeantou a  mim? 

Se a creatura nasce e ha de um  momento 
corresponder a um fim? 

Dissestes mais que a sabia contextura 
obedece a uma sabia porporção, 
e que é só combinar bem a mistura. . . 
Mas, quall nunca surf/io a creatura 

dessa combinação. . . 

Sem duvida o autor quiz fazer concorrência a certos 
collaboradores do "Diário Popular." 

O Zéca não ha de gostar muito d'isso, não. .. 
Original e extravagante por excellencia o sr. Leitão 

acha que os animaes também tem tédios profundos e são 
capazes de loucuras em determinados casos paychologicos 

(salvo seja!).   Assim  é  que na  poesia Noctambulo elle 
descreve o suicidio de um cão. 

Por ser uma novidade vamos transcrevel-a : 

NOCTAMBULO 
No batente de mármore da escada, 
onde, profusa, a luz do gaz fulgia, 

e de cuja explanada 
o pharol avistava-se da barra, 

intermittente e triste, 
um pobre cão dormia. 

Contorcia-lhe o pello um frio intenso. 
A chuva em grossas bdtegas arfava 
no asphalto e sobre o toldo das carruagens. .. 

Pairava 
em todo o espaço immenso 

um tom profundo de melancolia 
que o espirito enervava. 

Nisto acordam-n'(), espancam-n'o.  Ganindo 
encolhendo-se d luge, rastejando, 

o pequeno animal 

, 
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A grande utilidade dos morteiros allemães üma cova por segundo. 

desce os degráos, emquanto vae subindo 
por elles um casal. 

Destino miserando, 
viver ao Deus dará e de roldãol 

De certo não valia 
a pena de ser cão! 

E o céo nsgro\ e a luz baça\ e a noite frial 
Faminto e tiritando, 
olha o asphalto espelhento 
e olha a rua vasia. 

E esgueira-se á parede. 
Trota. Mas onde vae? onde a desgraça 

o leva merencorio? 
Hoje, amanhã, será a mesma sorte. 

Mil vezes logo a morte. 
A morte é como o vendaval que passa 

Então, riscando a rede 
electrica, um carril, 
de acceso projector, 

approxima-se e invade a sombra densa. 

Vem célere.   Trepida.   O atro torpor 
da vida impelle o cão.  Negra sentença 
abate-o.  Salta aos trilhos.   E o fragor 
escuta-se da roda que o esmigalha 

num i-apido estertor. . . 

Que tal hein? Joguem amanha no cachorro, que é um 
bom palpite. 

Em matéria de linguagem, então, é um Deus nos acuda. 
Faz até pensar no Menotti dei Picchia. .. 
Mas não convém perder mais tempo, porisso vamos 

terminar citando a linda estrophe com que o poeta fecha 
a poesia Inverno: 

E vae-se o tédio e vae-se a magoai 
Fico enlevado em frente á porta. 
Brilham no chão as poças d'agoa 
e a chuva pinga da folhagem 
O luar reponta, a luz transporta, . . 
Ai, que friagem\ que friageml 

C. BASTIãO. 
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CARTAS AO JAC1NTH0 

Meu caro 
Hontem passei umas horas agradá- 

veis com o nosso amigo Jack. 
Era quasi meia-noite quando entra- 

mos num café e, saboreando uma de- 
liciosa genebra, ouvi attentaraente 
os resumos de três contos que Jack 
pretende escrever. 

Sào simplesmente maravilhosos! 
Um d'elles no emtanto impressionou- 

me sobremaneira. E' a historia trá- 
gica de uma mulher que amou per- 
didamente um italiano e vendo-se tra- 
hida mata o amante infiel e consegue 
fugir para o Brasil. Faz a viagem 
travestie e no navio conhece um moço 
que é o retrato do amante que ella 
assassinara. Súbito sente por elle uma 
attracção forlissiraa e começa a se- 
guil-o  por toda  parte, espreita-lo,  a- 

companhar seus fiirt», sem perder se- 
us menores gostos, suas mais insigni- 
ficantes attitudes. 

Numa noite de Carnaval o moço en- 
contra num baile uma mulher vestida 
de dominó preto que se dirige a elle 
e conta-lho com todas as minúcias a 
vida de bordo que elle fizera. 

Intrigado começa o joven a pensar 
em todas as pessoas que vira a bordo, 
mas não consegue descobrir quem se- 
ria aquella que se escondia sob o do- 
minó preto. 

Uma noite encontram-se os dois e 
ella leva-o para a sua casa e narra- 
lhe a sua vida aventurosa. 

E' de um imprevisto fantástico, de 
uma força de suggcstao que domina 
e electriza. 

E contado por Jack tudo assume 
mais calor, mais vida, mais deslum- 
bramento. 

A novella começa justamente no 
baile carnavalesco de modo que o in- 
teresse 6 logo brutamente despertado 
e prosegue numa intensidade forte até 
o quadro final, que bem trabalhado 
será por certo uma das mais bellaa 
paginas das nossas letras. 

E nada ha do chocante, de contra- 
rio á realidade da vida, de inverosi- 
mil. 

E' um conto trágico tirado da ima- 
ginação de Jack, mas ninguém pode- 
rá acoimar de absurda essa scena in- 
ventada, e tão habilmente enquadrada 
no scenario da vida, cheio de casos 
mysteriosos, de aventuras multifarias e 
de complicações psychologicas. 

Passei uma hora deliciosa e você 
sentirá também o prazer intenso que 
eu tive, quando chegar ás suas mãos 
a soberba novella de Jack. 

TOTó. 

A ULTIMA NOTA DE WILSON 

'"rlilr^ 
Acendendo a lamparma das liberdades americanas 

M 
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SONETO 
^ /-^"S? 

Luto como um lieroe e sigo passo a passo 
A longa trajectoria hostil de minlia vida; 
Vencendo um empecillio eu não me quedo lasso. 
E prosigo na luta indomita e renhida. 

Mil óbices encontro e dos mil me desfaço; 
E meu corpo não treme t também não trepida 
Minlfalma ante o íragor que reboa no espaço, 
Guando em pedaços rola um illusão partida. 

Ao meu sonho íiel, do meu querer escravo, 
Levanto-me se tombo e continuo bravo 
Cheio de nova íorça incompreendida e extranha, 

■ 

Sequioso de attingir a meta esconsa e bruta: 
E eis-me, novo Sisypho, empenhado na luta 
De transportar a pedra ao topo da montanha. 

Setembro 1915. 

^%^r 

JACINTHO GóES 



Si ou vivisse bem pertinho 
Do teu quento coração, 
Poupava algum dinheirinho, 
Dispensando o meu logAo. 

Tem tão grande refulgeiuia 
Teu olhar do ealma c paz. 
Que á Light faz coacurreneia, 
E á Companhia de gaz. 

An VA. 

Os nossos instantâneos 

DR. ARNALDO BARRETO, UM DOS ORNAMENTOS DO NOSSO MAGISTÉRIO 

nun LEQUE 

Ijueres qne DO teuleque, [assim, tão pequenino 

Eu escreva um pomposo e grande alexandrino. 
Pois então não sabes, meu] amor meu bem, 

Quantas esse verso syllabas Contem ? 

Creio qne nem por brincadeira ou troça 
üm decasyllado escrever se possa, 

E de syllabas nove um versinho 
Não convém escrever, meu anjinho. 

E si não cabe em nove a idea 
Com mais razão em oito, ódéa! 
Nnm septisyllabo então 

Não cabe meu coração. 

Forisso, meu amor 
Té logo, por favor. 

XISTO 

Os  nossos instantâneos 

MT 

fio Triângulo 

Soldado que esta na guerra 
Tendo um minuto de folga 
Em vez de comer o lunch 
Fuma dez cigarros Olf/a 

Um concurso interessante 
 oo  

Eis a apuração dos votos que rece- 
bemos até houtem: 

Aristeu Seixas 25 
Leopoldo de Froitas 19 
René Thiollier í> 
José Agudo 4 

Qual o autor dos versos dos Cigarros 
OLGA E CASTELL0E8? 
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O PIRRALHO 

PAPELARIA  DEFIME 
TYPOGRAPHIA, STEREOTYPIA, CARIMBOS DE BORRACHA 

ENCADERNAÇÃO, PAUTAÇÃO 

FABRICA    DE   LIVROS   EM    BRANCO 
 »/     E _==     |4  

DEFINE & e©MP. 
OBJECTOS  DE PHANTASIA PARA ESCRIPTORIO 

CHROMOS, CARTÕES A PHANTASIA    -=-    IMPORTAÇÃO DIRECTA 

UNIGOS IMPORTADORES DA ACREDITADA MARCA DE 
. ^ ENXADAS E ENXADÕES "JACARÉ" =* 

•*&■- 

RUA   FLORENCIO   DE   ABREU   N.   88 
OFFICINAS E DEPOSITO N. 70 

  ss Telegrammas: "DEFINE" ^—  

Telephone, 642 - Caixa do Correio, 544 

SÃO   PAULO 
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O PIRRALHO 

AOS NOSSOS ASSIGNANTES 

Todos os ossignontes que reformarem suas as- 
signaturas receberão u0 Pirralho" de graça durante 
este armo. 

Resoloemos dar aos nossos assignantes os se- 
guintes prêmios: 

1.°) Um palacete na floenida; 
2.°) Um automooel; 
3.°) Uma bengala; 
4.°) Uma caixa de phosphoros. 

Opportunamente annunciaremos o dia em que 
correrão os prêmios. 

Quem tomar duas assignaturas arrisca-se a ga- 
nhar dois prêmios e quem nâo tomar nem uma c 
um bobo. 
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O PIRRALHO m s© 

ESCRIPTORIO CENTRAL -= 
1, iv« •»» J3lrelta t? Jvarjgo da >•*:-, l^ 

SKCrÀO INDUSTRIAL 
I-íIIíI   I>oi'nltitC0s«  cl«^   IVIoi*»es«9  Ti 

CA.íSA  íBi^i^ui^r^ 
  SECÇÃO DE EXPORTAÇÃO = 
IVtu»    AIJI i-col»»! I    IDesoclor-o   IV.   221 

SECÇAO PHARMACEUTICA 
A-vtíi-tlclf*   IVJ mir^-i F*&st»nek9 1^H> 

Productos especíaes da CASA BARUEL premiados com medalhas de prata e ouro nas exposições de S. Paulo e S. Luiz: 

Elixir Aristopeptico — Extractos do Tamavindos — Bicarbonato de Soda — Dentina — Cera Bri- 
lhante — Depilatorio Martins — Elixir de Cascara Sagrada — Polvilho de Diaquilão Meissner — 
Magnesia fluida Baruel — Água Ingleza Baruel — Sabão Infantil — Terror dos Mosquitos — 
Xarope de Easton — Pastilhas compostas de guaiaco — Vinho lodo-tannico phosphatado. 

A VENDA em todas as Pharmacias e Drogarias do Brazil 
Recoimendar nos pedidos: Artigos da Secção Industrial da Gasa Baruel - caixa Postai, 64-End. ?%: BARUEL - Teiephone N. ZD 

Agencia   de  bilhetes   de   lote- 
rias» Bilhetes pelo custo real A PREFERIDA 

10PES « FERNANPES 
Rua 15 de Novembro, 50 - Telephone, 4590 - S. PAULO 

mm *ày^> à~\nò chnyà w. 
"CONDENSADO   ARARENSE" 

Casas onde é o leite condensado "Ararense" vendido por atacado 
A. J. S. H. Brazão 
A. Baidacci Irmão & Comp. 
A. Pinto Tameirâo 
Augusto Gosta & Comp. 
Araújo Tavares & Comp. 
Antônio Proença & Comp. 
Baruel & Comp. 

Braulio & Comp. 
Bento de Souza & Comp. 
Costa Nogueira & Comp. 
Egisto Betti & Comp. 
F. Spinelli & Comp. 
Falchi Papini & Comp. 
Favilta Lombardi & Comp. 

Guerra & Comp. 
Henrique Metzger & Comp. 
João Ribeiro & Comp. 
João Jorge Figueiredo & C. 
Loureiro Costa & Comp. 
Luiz França dos Santos & C. 
Lourenço Martins & Comp. 

Machado Oliveira & Comp. 
Nazareth Teixeira & Comp. 
Pinto & Andrade 
Souza Carneiro & Comp. 
Zanotta Lorenzi & Comp. 
Souza Santos & Comp. 
Cunha & Barbera 

Ferreira Lopes & Comp. — C. Costa & Comp. — Luiz Dias de Carvalho 
P.  S. — Além das easas acima mencionadas   é o  mesmo   encontrado   a venda   em   todas   as   casas 

de  molhados finos, eonfeitatúas e pharmacias. 

Rvia da ERoa Vista, 11 (sotorado)               Tele^ptLOzxe, ©C? 



AGENCIA DAS LOTERIAS DE S. PAULO E DA CAPITAL  FEDERAL 
Tem  sempre á venda os bilhetes com grande antecedência do dia da extracção. 
Attende com  presteza aos pedidos do interior, que devem ser dirigidos a 

Rua Direita, 10        ^s^*        Caixa, 26        ^^        s.  PAULO 

.' 

f o i^ o i> i 
A   Suissa   Bpasileipa 

Vltitmle  1.200 nmtros Tliurmas 46° cents. 
Clima snlubcnimo. flfomndns radio-actioas Th^imos c flçjucis niinoroís. 

Estação de Águas, Banhos, Verão e Repouso 
RENDEZ-VOUS    da  elite  paulista ia   e  carioca 

As agnaa thennaea são  uifalliveis  contra:   Rlionnintismo,  Hipliilis, 
iltírmatoses, raohitismo, etc.   Eliminam o meronrio e o arsênico.   As 
MLíuas miueraes naturnes convém ás   moléstias   do   estômago,   rins   e 
ligiido. 

Comnmnieação fácil em trens confortáveis,   via  S.   Paulo —  Cam- 
pinas   E. F. Mogyana). Bilhetes de excursão com 30 n/0 de abatimento. 

CiRANIíE    HOTEL 
Aberto o anno Inteiro 

Uecentemente construído, é o mais confortável, luxuoso e Lygienico, 
i'us])ondo de  110 quartos,   além   de   salões   de   palestra   e   recepção, 
«fnmoir», sala de musica, salão de barbeiro, gabinetes dentário e de 
massagista, consultório medico, etc. Contem «departements» de luxo 

>    O ^V T^ J> ^V « 
para famílias, com sala,  quartos  banheiras   para   banhos   sulfurosos, 
water-closet e outras commodidades. No centro do hotel   existe   uma 
instalação balnear das águas thermo sulfurosas, privativa dos  liospc 
des, e cujas águas alli chegam  com a temperatura até 42.° 

HOXEU  I1AS THEKMASS 
antigo Hotel da Empresa, hoje reformado, com IO" quartos, sccções 
reservadas e próprias para famílias, salas, jardim e diversões paia cri- 
anças, parques e campos x"ira sports: foot-ball, tennis. etc. Encontm- 
seno hotel: salão de barbeiro, gabinetes dentário e de massngista e 
consultório medico. 

DIÁRIAS: 8S000 a 1OS0OO, COM  EXCEPÇÃO DO MEZ DE  MARÇO 
Para informações, reserva de commodos com antecedência e demais 

explicações sobre essa estância climaterica e balnearia, com "A Tran- 
soceanica" - : São Paulo - Kua Quintino Bocaynva n,0 4, 2.° andar, 
ou na sede da Empresa, no Rio de Janeiro, á Avenida Rio Branco, 
149, 1.° andar. 

Os proprietários desta Casa, previnem as suas distinetas freguesas, que acabam de receber um variado  e  bonito 
sortimento de tecidos para o verão. 

No Ateiier de Chapéus, também encontrarão as Exmas. senhoras, lindos modelos, executando-se mesmo qualquer en- 
commenda por figurinos. 

Bom sortimento em roupas brancas, vestidos a phantasia, capas modernas, costumes, blusas, 
artigos para meninas, bebês, etc. 

OUrtins Corrêa & Comp. 
Telephonc H» 1781 f^ua Direita N- 30 

ASSOCIAÇÃO  MUTUA  PAULISTA 
—= APPROVADA PELO GOVERNO FEDERAL   

Sédc Social = Í^USL do Thezoüfo, 3 

3 series de 11:000$000, idade até 50 annos H       l Serie ãe 11:000$000' idade ató 60 annos M-z -—^^ 
0 1 serie de 50:0001000, idade até 55 annos 

Fundada   em   1905  jà  pagou até esta data quantia sapetnop a  1.800:0003000 
Não tem agentes, não tem accionistas fi Mutua Paulista liquida todos os seus seguros sem 

fi Mutua Paulista não é uma sociedade anonyma o menor embaraço e com a máxima pontualidade 
Ao alcance de todas as bolsas nesta quadra difficil PARA INFORMAÇÕES E 1NSCRIPÇÕES NA SEDE SOCIAL 

: 
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A FELICIDADE 
Sociedade Mutua de Pecúlios por NASCIMENTOS, CASAMENTOS e MORTALIDADE 

Approvada e autorizada a funccíonar em toda a Republica pelos decretos Ns. 10.470 e 10.706 

PECÚLIOS   PAGOS   MAIS   DE  350:000$000 

Todos  os  que  se inscreverem  até  31   de  Dezembro  de  1914,  nas  séries  de casamento 
receberão os pecúlios um anno depois da inscripção. 

£epois da inscripção  os  mufualistas podem  casar quando quizerem. 

Quem se inscrever nas séries de nascimento, até o fim do corrente anno, será chamado 10 
mezes depois da inscripção e receberá de uma só vez o pecúlio que lhe couber. 

õ nascimenio pode dar-se em qualquer iempo. 

Todo o sócio que propuzer outro para a sua série terá a seu credito a importância de 
cinco contribuições. Depois de completas as séries, por cada oito chamadas feitas, a sociedade 
dispensará as contribuições dos mutualistas para as duas chamadas immediatas. 

Sede Social: RUA 15 DE NOVEMBRO N. 59 (sob.) - Caixa Postal, ü - Teleplume, 2588 
-^—^ SÀO   PAULO "=^- 
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Das marcas mais conhecidas 
São estas que causam fé: 
As mais fortes, mais queridas, 
São marcas 7{enault e gerliet 

São os melhores da praça! 
Pasmem todos! Vejam só! 
Pois custam quasi de graça 
Os autos £erlief e T^enau/t 

3B^[ S^Bc 
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Pedidos: CASA ANTUNES DOS SANTOS - Rua Direita N. 41 
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